
Telas no combate ao Aedes aegypti
PeloEstado

O município de Pinhalzinho, no Oeste, vive uma epidemia de den-
gue, com 1.561 casos registrados. A situação levou equipes da saú-
de a buscarem as causas da proliferação do mosquito Aedes aegypti, 

transmissor da doença e ainda do zika vírus e da chikungunya, em oito 
mil propriedades. A surpresa, segundo o diretor da Vigilância Sanitária, 
Eduardo Macário, veio da percepção que o grave quadro é consequência de 
um problema anterior: a falta de água comum na região Oeste. A popula-
ção, especialmente criadores de aves e suínos, passou a acumular água em 
cisternas ou outros reservatórios sem o adequado isolamento. Ambientes 
perfeitos para o criatório de larvas. A solução adotada para reverter esse 
descuido é a distribuição de telas. A explicação foi dada ontem, durante 
audiência pública realizada pela Comissão da Saúde da Assembleia Legis-
lativa. Agora, as equipes da vigilância se deslocam para Serra Alta, Coronel 
Freitas, Descanso e Bom Jesus, também em situação de epidemia. O estado 
tem mais 34 municípios em situação de infestação e registra 3,5 mil focos 
somente este ano, em 119 municípios. Para piorar, nos meses de  abril e 
maio se intensificam os casos de dengue. Santa Catarina não é mais um 
oásis em relação à dengue. Com esforço, é possível diminuir o potencial 
de infestação, mas não há perspectiva de eliminar a doença. Daí a necessi-
dade de mobilizar toda a comunidade. Quadro que não permite a desmo-
bilização de equipes técnicas. Entretanto, a dificuldade para inspeção nas 
propriedades prejudica o trabalho da Vigilância. Há pessoas que impedem 
a vistoria, mas a legislação não garante multas pesadas e, quando garante, 
não são aplicadas. Para Macário, falta o exemplo da  punição. A integração 
das comunidades no combate ao Aedes aegypti será tema da campanha 
estadual a ser lançada em abril, durante a Semana da Família na Escola.

Desova de vacina? Da tribuna da Assem-
bleia, os peemedebistas Antonio Aguiar e 
Fernando Coruja, ambos médicos, alerta-
ram para a distribuição e a comercializa-
ção de vacinas contra a gripe que podem 
ser iguais às já distribuídas em campanhas 
anteriores. A preocupação é se há interes-
ses da indústria em desovar estoques. É 
que as vacinas precisam ser renovadas e 
só são eficazes se a distribuição envolver 
lotes novos, adequados aos vírus que es-
tão em circulação no momento.

Interiorização Deputada Luciane Car-
minatti (PT) cobrou, durante sessão da 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), 
uma revisão sobre o funcionamento das 
audiências públicas fora da Grande Flo-
rianópolis. Embora a Casa exija o desloca-
mento de uma equipe da própria Assem-
bleia, o custeio não está mais sendo feito 
desde o ano passado. “Nós, parlamentares 
do Oeste, do Sul ou do Vale, somos pre-
judicados porque não temos como levar 
toda uma população para a Capital, nem 
como bancar a ida de uma equipe grande 

da Assembleia às nossas regiões. Defendo 
uma diminuição significativa do time que 
viaja para as regiões e, logo, dos gastos 
públicos, para que as audiências possam 
ocorrer em diferentes municípios. O po-
der não pode ser concentrado na capital”.

Pressão do Sul  Deputados estaduais 
com base no Sul do estado – Cleiton 
Salvaro (PSB), José Milton Scheffer e 
Valmir Comin (PP), José Nei Ascari e Ri-
cardo Guidi (PSD), Luiz Fernando Car-
doso Vampiro e Manoel Mota (PMDB), 
e Rodrigo Minotto (PDT) – solicitaram 
reunião com o governador Raimundo 
Colombo. Em reunião realizada ontem, 
decidiram que vão apresentar propos-
tas de melhorias para diferentes pro-
blemas da região, com destaque para 
segurança pública e da infraestrutura.

Na verdade, durante os próximos 60 
dias a bancada do Sul deixará de contar 
com o deputado Comin. Ele saiu ontem 
para um período de licença durante o 
qual será substituído por André Fretta 
May (Deka), também do PP.
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Para melhorar a gestão e a produtividade e trazer 
mais inovação para seu negócio, conte conosco. 

SUA VIDA É SE SUPERAR A CADA 
DIA? ESTAMOS JUNTOS.

Audiênciasnointerior
O secretário de Estado de Assistência 
Social, Trabalho e Habitação, Geraldo 
Althoff, e o secretário Executivo de Polí-
ticas Sociais de Combate à Fome, Arnal-
do Zimmermann, almoçaram ontem no 
Restaurante Popular de Joinville. O es-
paço, gerenciado pela ONG Assessoria 
de Segurança Alimentar e Nutricional 

de Joinville, mantido pelo município, tem capacidade para produzir até 600 
refeições por dia e é referência em  gestão de equipamento social. O Pacto 
pela Proteção Social, lançado pelo Estado, prevê a construção de restauran-
tes populares em várias regiões. “Para que a iniciativa funcione, é necessária 
a parceria entre o Estado, o município e a sociedade civil”, avaliou Althoff. 
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